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A importância da Escola 
Bíblica Dominical              

nos dias atuais
O tema deste ano da CBB é “Compartilhemos graça e mise-

ricórdia” e a divisa: “Graça, misericórdia e paz da parte de Deus 
Pai e de Jesus Cristo, o Filho do Pai, serão convosco em verdade e 
amor” – 2João 1.3.

Há um jargão entre os cristãos de que uma igreja forte é aquela 
cujos membros são alunos da EBD. O contrário também é verdadei-
ro: pouca EBD, pouca força. Nenhuma EBD. Muita gente não sabe, 
mas sofre em muitas áreas da vida porque não frequenta a EBD, 
onde aprenderia melhor a Palavra de Deus e se fortaleceria. Isso 
apenas confirma o texto de Oseias 4.6: “O meu povo é destruído 
porque lhe falta o conhecimento”. Todavia, felizmente, milhares 
de pessoas em todo o mundo são alunos da EBD e possuem expe-
riências positivas relativas a ela.

A EBD foi fundada pelo jornalista e escritor Robert Raikes, em 
20 de julho de 1780, na cidade de Gloucester, Inglaterra. Robert 
observou que o abandono das crianças próximo à igreja era um 
estímulo à prática do crime, por isso, decidiu começar algo que 
pudesse sanar esse problema. Robert usava a Bíblia como livro de 
estudo com os alunos. 

Jesus nos dá o exemplo da importância da Escola Bíblica. Em 
João 2.46, vemos que ele estava assentado no templo, ouvindo e 
fazendo perguntas para os mestres. Se o próprio Deus, na pessoa 
do seu Filho Jesus Cristo, reconheceu o valor do ensinamento bí-
blico e Jesus separou tempo como homem, para aprender, o que 
nos falta para termos a mesma atitude?

A profa. Gleyds Silva Domingues, no artigo “Ensinar e aprender 
– duas ações de impacto na vida do ser humano”, enfatiza que a for-
mação do ser humano torna-se a marca essencial do ato educativo.

No artigo “Inclusão educacional cristã – quem são as crianças 
com altas habilidades superdotação?”, a profa. Diná Freire Cutrim 
diz que a igreja precisa cada vez mais está ciente de sua missão 
evangelizadora.

O pr. Matosalém da Rocha Lopes, no artigo “A Escola Bíblica Do-
minical ainda existe?”, enfatiza que uma igreja para ser forte dou-
trinariamente tem que estar comprometida com o estudo da Bíblia.

No artigo “Compartilhemos graça e misericórdia”, a profa. Neu-
ralva de Sousa Mota dos Santos diz que doar de graça o que rece-
bemos de graça é o mínimo que o cristão deve fazer.

Nos demais artigos, refletiremos sobre a Bíblia, a Palavra de 
Deus, além das Sugestões de Livros, do Educador em Destaque, 
Vale a Pena LER de Novo e muitas novidades e informações que, 
por certo, serão bênçãos para todos nós, leitores. 
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Resenha

N.T. Wright é professor de 
universidades como a de Har-
vard Divinity School, da Univer-
sidade Hebraica de Jerusalém e 
da Universidade Gregoriana de 
Roma, e um dos mais conheci-
dos e respeitados estudiosos do 
Novo Testamento.

O livro “Simplesmente cris-
tão” é uma das melhores obras 
da literatura cristã contempo-
rânea.  Faz jus ao seu subtítu-
lo “porque o cristianismo faz 
sentido”, mostrando várias di-
ferenças entre o pensamento 
agnóstico, deísta e panteísta, 
expondo claramente por meio 
de sua argumentação as falhas 
destas formas de pensamentos 
humanos, apresentando em 
contrapartida a filosofia cris-
tã, que preenche por completo 
o homem.

Apresenta a essência do cris-
tianismo, tanto para recomen-
dá-lo aos de fora como para ex-
plicá-lo aos de dentro. É claro 
que ser cristão no mundo de 
hoje é qualquer coisa, menos 
simples. Mas se há um tempo 
em que é necessário dizer, do 
modo mais simples possível, o 
que cada coisa significa, é agora.

RESuMo 

N. T. Wright disserta sobre a 
história bíblica, trazendo tam-
bém consigo curiosidades sobre 
a autenticidade das Escrituras, 
a leitura é realmente a centrali-
dade de Jesus Cristo, sua divin-
dade e sua vinda como homem 
há dois mil anos, todo o plano 
de salvação e como chegar à in-
timidade com Deus. O interes-
sante desta leitura é que o autor 
consegue tocar em pontos po-
lêmicos como gênesis sem co-
locar o leitor em parafuso com 
teologia e ciência, desta forma 
ele acaba de trazer  outro bom 

argumento na hora de discutir 
ou não este tema com uma pes-
soa que não possuí a fé cristã.

A obra “Simplesmente cris-
tão” chega ao fim com dois últi-
mos capítulos que são uma ver-
dadeira lição para a vida cristã, 
abordando também a impor-
tância da igreja que tanto entra 
na guilhotina de críticas, de al-
guns teólogos e pessoas desgos-
tosas da vida em comunidade.

CoNCLuSão

Posso concluir que o livro 
ajuda no entendimento de como 
as pessoas que não são cristãs 
enxergam o mundo, as formas 
de chegar pela argumentação 
no cristianismo. Este livro po-
de ser considerado um grande 
manual de evangelismo, sen-
do sua leitura muito agradável. 
A dissertação de N. T. Wright é 
clara e objetiva, realmente o li-
vro surpreende. 

Simplesmente 
cristão

N. T. Wright

Vânia Thomaz Lacerda Costa
Membro da Igreja Batista em 

Belo Horizonte, MG. Bacharel em 
História e Sociologia. Pós-graduada 

em História Contemporânea e 
mestrado em Sociologia da Educação. 
Professora da EBD para adolescentes 

e professora universitária.
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Ensinar e aprender
Duas ações de impacto na vida do ser humano

o se pensar no pro-
cesso educativo de-
ve-se ter em mente 
as perspectivas de 

ação significada que se encon-
tram presentes no ato de ensi-
nar e de aprender, uma vez que 
estas perspectivas tornam-se 
determinantes para que haja, 
ou não, a apropriação de novas 
ideias, sentidos e conhecimen-
tos, visto que as perspectivas 
são construídas numa visão in-
teracional entre os sujeitos.

As perspectivas podem ser 
denominadas de visões de mun-
do, pois em cada visão de mun-
do está impresso um modo de 
ver a realidade, a qual é apren-
dida pelos sujeitos, por meio do 
ato do ensino. O aprender é o 
resultado direto do ensino, por 

isso, não há como se falar de en-
sino sem aprendizagem, assim 
como seu contrário.

O sentido do ensinar, então, 
pode ser definido pelas marcas 
que são impressas na vida do su-
jeito aprendente. Essas marcas 
podem ser vistas na forma como 
cada sujeito enxerga, lê e inter-
preta a realidade social, o que 
indica que o ato do ensinar não 

é neutro, antes vem carregado 
de códigos, símbolos e lingua-
gens contendo sentidos.

Os códigos, os símbolos e 
as linguagens não se limitam 
apenas ao processo da decifra-
ção, antes são apresentados e 
representados com uma car-
ga de valoração atribuída pe-
los próprios sujeitos em relação. 
Tanto é assim que um mesmo 
código, símbolo ou linguagem, 
pode apresentar vários signifi-
cados ou sentidos em diferentes 
situações ou contextos sociais. 
Isto revela que o que é ensinado 
e aprendido por um grupo, ou 
seja, apropriado com um sen-
tido, muitas vezes não é com-
partilhado por outros grupos, 
embora se esteja falando de um 
mesmo objeto.

Educação
Geral

O aprender é o 
resultado direto 
do ensino, por 
isso, não há como 
se falar de ensino 
sem aprendizagem, 
assim como seu 
contrário
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Esta polissemia de sentidos 
situa-se no âmbito da cultura 
dos povos, ou seja, no espaço so-
cial em que cada um deles está 
imerso. Um exemplo disto pode 
ser encontrado no símbolo da 
cruz que, para alguns, significa 
vida, para outros, morte. Para 
outros, ainda, é visto como um 
amuleto e para outro grupo este 
símbolo nada significa. O sen-
tido está associado à forma de 
ver e significar do próprio grupo 
social. Isso atesta mais uma vez 
para a existência da diversidade 
de sentidos. 

O ato de ensinar e aprender 
está inserido num contexto que 
produz sentidos e esses senti-
dos fazem parte da história e da 
identidade dos povos, por causa 
disto é ele transmitido com uma 
carga de valor ao longo das ge-
rações, em que são perpetuados 
e comunicados como se fossem 
certos, únicos e verdadeiros. 
Afinal, o pertencer a um grupo 
social está vinculado aos signi-

ficados que são compartilhados, 
quer sejam na forma de crenças, 
valores e tradição.

Não se pode, portanto, pen-
sar o ato do ensinar e do apren-
der distanciado da realidade, 
pois é nesta mesma realidade 
que cada sujeito aprendente ex-
perimenta, vivencia, realiza e 
transforma o fazer social, o qual 
está consubstanciado de senti-
dos que foram transmitidos no 
processo educativo.

Ensinar e aprender são, por-
tanto, duas ações que se comu-
nicam e se relacionam, pois são 
pensadas e dirigidas com o ob-
jetivo da formação do ser huma-
no e por este motivo devem ser 
levadas em consideração, pois 
se o ato de ensinar e de aprender 
é intencional, faz-se necessário 
compreender as bases sustenta-
doras que alimentam a sua fina-
lidade, no que diz respeito a esta 
formação, no contexto em que 
se está mergulhado, visto que 
só assim é possível identificar 
as crenças, os comportamentos, 
os valores e as tradições que se 
fazem presentes na formação 
de uma identidade.

A formação do ser humano 
torna-se a marca essencial do 
ato educativo e, por isso, deve 

ser alvo de reflexão, pois o ato 
de ensinar e de aprender im-
prime significados que podem 
ser identificados na maneira co-
mo homens e mulheres pensam, 
agem e sentem a vida em sua 
plenitude, o que envolve os as-
pectos físico, social, emocional 
e espiritual da existência hu-
mana. 

Para concluir, vale a pena 
lembrar o que o livro de Pro-
vérbios 4.11-13 aconselha com 
relação ao processo educativo:  
“No caminho da sabedoria te 
ensinei e pelas veredas da re-
tidão te fiz andar. Em andan-
do por elas não te embaraçarão 
os teus passos; se correres, não 
tropeçarás. Retém a instrução e 
não a largues; guarda-a porque 
ela é a tua vida”.

Eis aqui um desafio e uma 
escolha, a qual poderá impactar 
as gerações, no que concerne ao 
processo educativo presente no 
ato de ensinar e de aprender, do 
qual eu e você somos responsá-
veis, que ao meditar nisto pos-
samos fazer a melhor escolha: 
Ensinar e aprender como uma 
continuidade da vida.

A formação do ser 
humano torna-se 
a marca essencial 
do ato educativo

O pertencer a 
um grupo social 
está vinculado 
aos significados 
que são 
compartilhados, 
quer sejam na 
forma de crenças, 
valores e tradição

Gleyds Silva Domingues
Membro da Igreja Batista do 

Bacacheri, Curitiba, PR. Licenciatura 
de Educação Religiosa. Pedagoga, 

mestre em Educação. Membro 
do Conselho Missionário da 
Igreja Batista do Bacacheri.
Professora das Faculdades 

Batistas do Paraná, PR.
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valiar para ensinar me-
lhor.  Da análise diá-
ria dos alunos surgem 
maneiras de fazer com 

que todos aprendam.
Os educadores costumam 

ter sentimentos contraditó-
rios sobre a avaliação de seus 
alunos. Afinal, é inevitável que 
alguns alunos usem a avalia-
ção para “desabafar” em um 
nível mais pessoal. No entan-
to, a maioria dos comentários 
dos alunos pode ser realmente 
útil, oferecendo aos professores 
uma chance de autoconsciência 
e percepção que podem ajudar 
a melhorar o trabalho.

O feedback também é bom 
para os alunos, porque os aju-
da a se sentir mais envolvidos 
em sua educação. Os alunos que 
sentem que suas opiniões são 
importantes têm muito mais 
probabilidade de ter uma par-
ticipação pessoal no processo 
educacional.

O feedback também fornece 
aos professores conselhos con-
cretos sobre como tornar o pro-
cesso educacional mais agradá-
vel e eficaz. Os educadores que 
respondem melhor a seus alu-

nos têm mais chances de ofere-
cer uma experiência educacio-
nal de qualidade.

VANTAGENS DoS 
ALuNoS quE AVALIAM 
PRofESSoRES

Aqui estão algumas vanta-
gens de permitir que os alunos 
avaliem seus professores: 

 3 Os educadores podem iden-
tificar os pontos fortes e fra-
cos atuais e trabalhar mais nas 
áreas que precisam de desen-
volvimento;

 3 Os alunos podem orientar os 
professores a fornecer experiên-
cias educacionais de que real-
mente gostem;

 3 Os alunos podem destacar os 
aspectos positivos de um pro-
fessor, o que pode despertar o 
entusiasmo do professor;

 3 É menos provável que os 
professores se tornem compla-
centes em seu trabalho se sou-
berem que serão avaliados re-
gularmente;

 3 Os alunos, no processo de 
avaliação de professores, ofe-

recem uma excelente visão so-
bre a eficácia atual de um pro-
fessor “fora do campo”. Quando 
as avaliações dos alunos são fei-
tas regularmente, a qualidade 
da experiência educacional cer-
tamente melhorará tanto pa-
ra o professor quanto para os 
alunos.

Para que a avaliação sirva à 
aprendizagem é essencial co-
nhecer cada aluno e suas neces-
sidades. Assim, o professor po-
derá pensar em caminhos para 
que todos alcancem os objeti-
vos. O importante não é iden-
tificar problemas de aprendiza-
gem, mas necessidades.

Educação
Geral

Jane Esther Monteiro de 
Souza de Paula Rosa

Membro da Igreja Batista em Porto da 
Madama, São Gonçalo, RJ. Ministra 

de Educação Religiosa. Graduada em 
Pedagogia e Psicologia. Pós-graduada 

em Relações Humanas, Psicopedagogia 
e Liderança (APEC). Professora de 

Teologia e Educação Religiosa. Jornalista 
empresarial. Radialista. Apresentadora 

de Programa de TV. Cursos de Mídias 
Digitais.  Mestra em Educação 

Religiosa e Teologia. Coordenadora 
Nacional do Ministério Moms In Prayer 
International/Mães Unidas em Oração 

Internacional www.momsInprayer.
org.) Redatora da revista Educador. 

Alunos que avaliam professores
O que os educadores precisam saber
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Igrejas com portas para o inferno

Jesus prometeu que “as 
portas do inferno não 
prevalecerão” contra a 
sua igreja (Mt 16.18) e esta 

promessa tem se cumprido por 
estes dois mil anos de cristianis-
mo. Mesmo a igreja enfrentando 
perseguições e apostasias, ela 
está avançando vitoriosamente 
até a vinda de Jesus Cristo. No 
entanto, ao olhar para as igre-
jas locais é de se preocupar que 
algumas delas se tornaram por-
tas para o inferno, pois estão 
repletas de membros que não 
aprenderam corretamente o sig-
nificado da salvação.

Igreja com portas para o in-
ferno não é aquela que dá ênfa-
se ao show gospel, aos sermões 
terapêuticos ou a liturgia ca-
ça-níqueis. Mas, é aquela que 
se esquece de ensinar o fun-
damental, que é a doutrina da 
salvação e, sendo assim, pode-
se também incluir neste grupo 
igrejas que buscam a ortodoxia 
eclesiástica, mas que falham no 
mesmo assunto.

A realidade da existência de 
membros de igreja não salvos 
está presente nos sermões e pa-
rábolas escatológicas de Jesus. 
No Evangelho de Mateus, na pa-
rábola do joio e do trigo (13.24-
30), os falsos profetas (7.15-23) e 

o grande julgamento (25.31-46), 
encontra-se o fator surpresa pa-
ra alguns crentes, que se consi-
deram salvos, mas no juízo final 
descobrirão que viveram se en-
ganando e serão lançados no in-
ferno. Esta surpresa não é cau-
sada pela escolha divina de uns 
para salvação e outros não, co-
mo algumas correntes afirmam, 
mas pela falta da aceitação ou 
do conhecimento completo da 
mensagem do evangelho.

No livro do profeta Oseias, 
capítulo 4, o próprio Deus de-
nuncia o desastre da falta de co-
nhecimento do povo santo: “o 
meu povo está sendo destruí-
do, porque lhe faltou o conhe-
cimento [...] pois o povo que não 
tem entendimento será trans-
tornado” (4.6,14). A falta de co-
nhecimento dos israelitas não 
era por falta de quem os ensi-
nasse, pois eles tinham os sa-
cerdotes, mas foi a rejeição e 
o pouco caso com a instrução 
nos assuntos que mantinham o 
povo aprovado diante de Deus 
(4.1). Deste modo, a igreja preci-
sa se dedicar ao ensino da dou-
trina da salvação, para que seus 
membros sejam salvos e não 
surpreendidos com Jesus lhes 
dizendo: “nunca vos conheci” 
(Mt 7.23).

O ensino sobre a salvação, 
em muitos casos, tem se tor-
nado insuficiente por causa da 
confusão sobre a fé, que é a base 
desta doutrina bíblica: “porque 
pela graça sois salvos, por meio 
da fé” (Ef 2.8). Tanto no Antigo 
como no Novo Testamento, a fé 
é o requisito da salvação, como 
no caso de Abraão, “e creu Abrão 
no Senhor, e o Senhor imputou-
lhe isto como justiça” (Gn 15.6). 
No Novo Testamento, a salva-
ção passou a ser alcançada pe-
la fé em Jesus Cristo, o Filho de 
Deus: “sendo justificados gra-
tuitamente pela sua graça, me-
diante a redenção que há em 
Cristo Jesus, ao qual Deus pro-
pôs como propiciação, pela fé, 
no seu sangue, para demonstra-
ção da sua justiça” (Rm 3.21-26).

A fé também é o ingredien-
te de mesma importância em 
outros temas da pregação cris-
tã, como cura, milagre, espe-
rança, solução de problemas e 

Educação
Teológica

Fé não é a 
capacidade que 
uma pessoa tem 
de mudar Deus, 
mas é a mudança 
da pessoa em 
relação a Deus



vida melhor. Além do mais, a 
fé não é uma palavra usada só 
na religião, mas, também, ela 
está presente na vida secular, 
como em documentos. Sendo 
a fé uma palavra de múltiplos 
usos, ela exige diferentes ações 
ou reações conforme sua apli-
cação. Como, por exemplo, uma 
pessoa enferma cujos médicos 
esgotaram todas as opções de 
tratamento, mas ela não per-
deu a esperança por causa da 
fé que Deus pode curá-la. Ou-
tro caso é de um chefe de fa-
mília que decide melhorar sua 
renda, investindo parte de seu 
salário e tempo estudando, ten-
do fé que, ao se graduar, ele al-
cançará o aumento salarial es-
perado. Nestes dois casos, eles 
tiveram fé, mas as ações foram 
distintas, pois enquanto a pes-
soa enferma descansou, o chefe 
de família foi à luta.

Apesar da fé gerar reações 
distintas, ela não perde a sua 
natureza que é o de transformar 
a pessoa. Ao contrário do que 
muitos entendem e que estão 
aprendendo nas igrejas, a fé não 
é a capacidade que uma pessoa 
tem de mudar Deus, mas é a mu-
dança da pessoa em relação a 
Ele. Certa vez, acompanhei uma 
família com um de seus mem-
bros gravemente doente, porém, 
todos criam que chegaria o dia 
da cura. Eles alimentavam a fé 
participando de várias igrejas e 
sendo bombardeados por profe-
tas e profecias. No meio de to-
da aquela confusão “espiritual”, 
aproveitei uma oportunidade 
para esclarecê-los que a mor-
te também era uma opção de 
Deus. E como eu já previa ao 
dizer tal verdade, fui descarta-
do e considerado um pastor sem 
fé. Mas, o final da história você 
conhece, a pessoa faleceu e os 
familiares nunca mais voltaram 
à igreja alguma, pois eles não 
foram capazes de mudar o fa-
vor de Deus.

Hebreus 11 é a galeria dos 
heróis da fé. Um estudo sobre 
a fé. O autor inicia com o con-
ceito de fé e depois apresen-
ta os exemplos práticos dela.
Abel ofereceu o mais excelen-
te sacrifício, Enoque agradou a 
Deus, Noé construiu uma arca 
e Abraão partiu para onde não 
conhecia. Em todos os exem-
plos, as pessoas mudaram por 
causa da fé e não foi Deus que 
mudou por causa delas. Outro 
exemplo prático de fé é Ana, a 
mãe de Samuel, que num ato de 
fé prometeu seu filho a Deus e 
quando teve a palavra de bên-
ção do sacerdote, “a mulher se 
foi o seu caminho, e comeu, e já 
não era triste o seu semblante” 
(1Sm 1.18). Deus não mudou em 
relação à Ana, mas ela mudou 
em relação a Deus e a si mesma. 
No entanto, o conceito de fé tem 
sofrido muitas variações perigo-
sas no meio cristão, e a principal 
delas é a troca do sujeito que so-
fre a ação da fé, deixando de ser 
o homem passando ser Deus. E, 
assim, a fé salvadora em Jesus 
Cristo deixa de ser um agente de 
transformação pessoal para ser 
uma vaga afirmação: “eu sou sal-
vo, porque recebi Jesus pela fé”.

Sobre a salvação, Langston 
afirma que “somos salvos para 
sermos semelhantes a Deus, e 
não apenas para escaparmos às 
consequências dos nossos pe-
cados” (Esboço de Teologia Sis-
temática, p.127). Então, se uma 
pessoa afirma que tem certeza 
da salvação pela fé em Jesus sig-
nifica que sua vida mudou, pois 
“se alguém está em Cristo, no-
va criatura é; as coisas velhas 

já passaram; eis que tudo se fez 
novo” (2Co 5.17).

Toda mudança na vida do 
crente se dá pelo agente da fé 
que é o Espírito Santo que con-
vence “o mundo do pecado, da 
justiça e do juízo” (Jo 16.8). O ato 
de convencer não é somente um 
esclarecimento racional, mas é 
o desencadeamento de mudan-
ças úteis à salvação, como o re-
conhecimento dos pecados, o 
arrependimento, a regeneração, 
a justificação e a santificação. 
Assim, uma mensagem evan-
gelística deve ser clara sobre a 
fé salvadora e não uma fé sem 
distinção. Eu já ouvi de muitos 
pastores que, orgulhosamen-
te, afirmam que depois de seus 
sermões sempre fazem o apelo 
evangelístico. Não importan-
do o que eles pregam, se foi so-
bre crise familiar, esperança 
de cura ou servir mais a igreja, 
no final eles fazem o apelo pa-
ra aceitarem a Jesus como seu 
Salvador. Estes apelos podem 
atrapalhar mais do que ajudar, 
pois no momento de decisão 
pessoal, o convertido pode es-
tar aceitando o benefício pela 
fé e não o benfeitor.

Lembremos que a mensa-
gem da salvação é estreita co-
mo a porta que conduz à vida 
eterna (Mt 7.13,14) e se alguém 
tentar ampliar esta mensagem 
é capaz das pessoas não pas-
sarem pela porta. Portanto, as 
igrejas locais precisam ter con-
vicção que seus membros estão 
esclarecidos sobre a fé salvado-
ra. Então, ensine periodicamen-
te sobre a salvação, apresente as 
transformações pela fé em Je-
sus e faça as portas de sua igre-
ja abrirem-se para a mensagem 
de vida eterna.

As igrejas não 
podem falhar 
quanto ao 
ensino da 
doutrina da 
salvação
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